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 No dia 12 de abril de 2015, realizou-se pelas 15:00h, na Capela do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia 

de Resende, a cerimónia religiosa da festa da Comunhão Pascal. 

 A Santa Missa, foi solenizada e cantada pelo grupo coral da Misericórdia e presidida pelo Reverendo Padre Dr. 

José Augusto, assistente religioso da Irmandade.  Foi um momento marcante, pois foi tempo de paragem e reflexão, 

foi tempo de partilha de valores, foi tempo de mudança de comportamentos e conceitos de vida. Este ato, contou com 

a presença dos utentes, dos corpos sociais, dos colaboradores e comunidade em geral. 

 

É sempre um dia importante na vida Institucional 
 

 

O Responsável pelo Núcleo do Património, 

 

Dr. Rui Assembleia 
 

Misericórdia de Resende ao serviço do Bem - Estar, Qualidade de Vida e Saúde das Populações  
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À semelhança dos anos anteriores, é já no próxi-

mo dia 19 de julho, que se vai festejar o dia da 

Padroeira da Santa Casa da Misericórdia de Re-

sende, Nossa Senhora do Carmo. Nesse dia reali-

zar-se-á também a festa dos finalistas da Creche e 

do Ensino Pré - Escolar. É uma festa que envolve 

todas as valências da Instituição e grande parte 

dos trabalhadores ao serviço da mesma. Como 

em anos anteriores, a festa é realizada com a co-

laboração de mesários, utentes das várias valên-

cias, crianças, jovens, idosos e  pessoas portado-

ras de deficiência, que durante a tarde, na parte 

lúdica irão apresentar os seus dons tais como: 

danças, cantares, representação, passagem de mo-

delos, mostrando a todos os presentes a sua boa 

disposição. Seguidamente terá lugar, a Santa Mis-

sa, abrilhantada pelo grupo coral da Santa Casa, 

composto por mesários, trabalhadores e utentes 

da Instituição, seguida da procissão com saída do 

largo do jardim infantil, descendo à estrada naci-

onal e reentrando nas instalações da Santa Casa 

pelo portão do Hospital e com o seu fim na Cape-

la de Nossa Senhora do Carmo. Contamos com  a 

presença dos Resendenses nesse dia para connos-

co celebrarmos o dia da Nossa Senhora do Car-

mo. 

 

O Provedor, 
 

Horácio Semblano  

 

 

“Família não troco por nada, e nem por nin-

guém, são partes de mim, partes do meu ser. 

São Pedaços do meu Coração!..” 

   

 No dia 16 de maio o Lar Residencial festejou 

mais uma vez o dia da Família, precisamente 

por entendermos ser algo extremamente impor-

tante e valioso para deixar de se valorizar.  

 O Lar Residencial tem consciência de que 

ninguém consegue ser feliz se não existir liga-

ção com a família de sangue e que, por mais ca-

rinho e amor que a família Lar Residencial lhes 

possa dar, não vão atingir nunca a felicidade 

plena. 

 

 

  

  

 Neste sentido e tendo essa consciência, todos 

os colaboradores da valência reuniram esforços 

para que pudesse acontecer esta união de famí-

lias, tendo todos dado o seu contributo para que 

os nossos clientes vivessem este dia da melhor 

maneira possível, pois trabalhamos sempre a 

pensar neles, no seu bem-estar, na sua qualidade 

de Vida. 

 

 

 Iniciamos com o Sr. Provedor e a Diretora da 

valência a dar as boas vindas a todos os presen-

tes, e o programa seguiu-se com a apresentação 

de um vídeo das atividades dos clientes, 2 dan-

ças, uma atividade designada “a tua cara não me 

é estranha” e como não poderia deixar de ser ter-

minou com um lanche e entrega de lembranças. 

Foi sem dúvida um dia muito interessante, ri-

co em sentimentos e emoções que, com toda a 

certeza, iremos repetir todos os anos. 

 

Um Obrigado especial a todos os colabora-

dores da valência… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A Diretora Técnica do Lar Residencial, 

 

Dr.ª Isa Cardoso 

 

 

A PALAVRA DO PRESIDENTE DA  

ASSEMBLEIA GERAL 
 
 

 

IRMANDADE DA MISERICÓRDIA 

NOVO COMPROMISSO! 

 
 

Como se sabe, todas as Instituições huma-

nas precisam de regras de funcionamento e de 
normas que regulem as relações entre os 

membros que as constituem, nelas prestam 

serviço e delas fazem parte.  

Para optimizar a nossa relação com Deus e 

com os nossos semelhantes, não se descuidou 

o Senhor de tudo e de todos de nos entregar 

um código de conduta, para que, obedecendo-
lhe, fôssemos felizes e dessemos felicidade 

uns aos outros. Chamamos a esse código, co-

mo sabem, Mandamentos ou Santas Leis de 

Deus.  

Logo que, em 1498, a rainha D. Leonor e o 

seu confessor Frei Miguel Contreiras criaram 

a primeira Misericórdia em Lisboa, com o du-

plo objetivo de incentivar a prática das 14 
Obras de Misericórdia ensinadas e recomen-

dadas por Jesus e de promover o culto público 

a Deus e a Nossa Senhora, foi redigido e 

aprovado um estatuto especial a que deram o 

nome de COMPROMISSO, para dizer ao Pro-

vedor, à Mesa e aos Irmãos que as regras ou 

normas que dele constavam, mais que um es-

tatuto igual a tantos outros, eram um 
“compromisso” sagrado que todos haviam de 

respeitar e cumprir, religiosamente.  

Quando, em 1928, se pensou em instituir em 

Resende uma Irmandade da Misericórdia, o 

primeiro ato foi a redação de um Estatuto que 

servisse de orientação para o funcionamento 

da nova Instituição a criar. Redigido o docu-
mento, foi aprovado pelo senhor governador 

civil de Viseu, no ano de 1930.  
 

Continua pág. 11 
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O festival da cereja é um dos acontecimentos 

mais marcantes da vila de Resende, e tal como 

nos anos anteriores, as crianças do jardim-de-

infância participaram ativamente no cortejo temá-

tico.  

Para além desta participação, as crianças do jar-

dim-de-infância elaboraram ainda uma história 

alusiva à cereja de Resende. 

A história foi inventada pelos adultos com a cola-

boração das crianças, mas a ilustração ficou por si 

só, a cargo da imaginação e criatividade de cada 

criança. O resultado final foi fantástico, por isso 

apresentámos a história: ”Gepeto, o pintor que 

deu cor à cereja de Resende”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As educadoras; 
 

Dra. Manuela Loureiro 

Dra. Paula Madureira 

 

 

 

 
 

 
 

 Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Resende, reuniram em Assembleia Geral presidida pelo Sr. Pe Dr. 

Joaquim Correia Duarte, no dia 11 de abril do corrente ano, no Salão Nobre da Misericórdia, para, de entre outros 

assuntos, procederem à apreciação, discussão e aprovação do Relatório de Atividades e Contas de Gerência de 2014.  

No que toca à Assembleia Geral, após breve apresentação do plasmado no Relatório de Atividades e Contas de 

2014, levada a cabo pelo Sr. Provedor Horácio Semblano, com colaboração do Sr. Provedor Cessante, José Dias Ga-

briel, mereceu o mesmo documento aprovação consensual. 

Estes documentos foram acompanhados da Certificação Legal de Contas emitida pela Sociedade de Revisores 

Oficiais de Contas “C & R Ribas Pacheco, SROC”, de parecer favorável e ainda, do parecer do Definitório, o qual, 

para além de recomendar a aprovação do Relatório de Atividades e Contas, louvou o empenho da Mesa Administra-

tiva e de todos os que com ela colaboraram. 

Será de salientar que em tempos de crise, e a par de um visível crescimento, a Instituição tem conseguido manter o 

equilíbrio das contas.  

De referir ainda , que os documentos evidenciam, sem dúvida, uma gestão bem conseguida e sustentada, demons-

trada nos resultados gerais, objetivamente visível na obra feita e no crescimento e na qualidade dos serviços presta-

dos. 

    Congratulo a Mesa Administrativa cessante, pois apesar de todas as dificuldades com que se foi defrontando, de-

correntes da crise que o país enfrenta, conseguiu desenvolver a maior parte das atividades a que se propôs, dando, 

como já vem sendo costume, particular ênfase às áreas da infância, juventude, terceira idade, deficiência e saúde. 

Aos colaboradores que me acompanham neste processo constante de aprendizagem, do saber-ser, saber-estar e 

saber-fazer, o meu bem hajam pelo rigor com que sempre nos brindaram, mostrando no domínio profissional, social 

e afetivo, atitudes, comportamentos, capacidade de adaptação às mudanças e capacidade de enfrentar desafios, a ca-

minho de um serviço de excelência prestado a todos quantos recorrem aos serviços da Instituição. 

À Mesa Administrativa entretanto empossada, na pessoa do seu Provedor, faço votos para que, tendo sempre co-

mo lema “Nesta casa quem manda é o Amor”, lutem em prol de um objetivo comum, delineando uma estratégia 

com os novos desafios sociais, culturais e educacionais, impostos pelo presente e futuro que se avizinha.. Boa Sorte! 

 

A Diretora de Serviços Administrativo-Financeiros, 

 

Dra. Sónia Pinto 
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 No dia 22 de março, a Santa Casa da Misericórdia 

de Resende participou na IX Festa da Cavaca orga-

nizada pela Câmara Municipal de Resende  em par-

ceria com a Companhia das Águas das Caldas de 

Aregos, E.M., S.A. e com o apoio da Dólmen, Coo-

perativa de Desenvolvimento do Baixo Tâmega, 

CRL. 

 Os Utentes das Estruturas Residenciais para pessoas 

idosas – Lar Hotel e Lar de Idosos – participaram 

no  II Encontro de Boccia Sénior, realizado no  dia 

1 de abril, numa organização da Comunidade Inter-

municipal do Tâmega e Sousa (CIM-TS) em cola-

boração com o Município de Resende. 

 No dia 11 de abril, realizou-se a reunião da Assem-

bleia Geral de Irmãos da Santa Casa da Misericór-

dia de Resende ,no salão nobre.  

 No dia 12 de abril, realizou-se a Comunhão Pascal 

da Santa Casa da Misericórdia de Resende, que con-

tou com a presença dos utentes, corpos sociais, tra-

balhadores e  comunidade em geral. 

 Realizou-se no dia 16 de abril, um simulacro de in-

cêndio nas valências do Lar Residencial e da MFR. 

Este exercício, contou com a colaboração dos Bom-

beiros Voluntários de Resende e serviu para que 

num cenário  real se consiga lidar o melhor possível 

com sentimentos de pânico, evitando que os danos 

provocados nas instalações sejam agravados com 

danos ou perdas humanas.  Na nossa Instituição, 

encontra-se implementado um Plano de Emergência 

Interno, em que estão definidas medidas de controlo 

para situações especiais de emergência.  

 No dia 29 de abril, a SCMR organizou o Campeo-

nato de Boccia Sénior Individual da Zona Douro. 

Continua Pág. 11 

 

Misericórdia é Notícia 
 

 
 O nosso sítio na Internet, o endereço eletrónico e o 

facebook: www.scmr.pt; geral@scmr.pt;  

Facebook.com/MisericordiaDeResende  

 A Mesa Administrativa reuniu com regularidade e 

fez a gestão de recursos humanos, materiais e eco-

nómicos e deliberou sobre assuntos de interesse pa-

ra a Instituição da Santa Casa. 

 O senhor Vice-Provedor participou no I Encontro Na-

cional de Instituições de Solidariedade, subordinado 

ao tema “Um por todos, todos por um - Na defesa do 

Estado Social” - organizado pela Santa Casa da Mise-

ricórdia do Porto, União das Misericórdias Portugue-

sas, União das Mutualidades e CNIS , realizado nos 

dias 06 e 07 de março de 2015 no Centro de Congres-

sos da Alfândega do Porto. 

  No dia 11 de março, os utentes das Estruturas Resi-

denciais para Idosos – Lar Hotel e Lar de Idosos – 

participaram no campeonato de Boccia Sénior equi-

pas, em S. João da Pesqueira. 

 No dia 11 de março, o senhor Provedor, o senhor Vice

– Provedor, a Diretora Delegada e a Diretora de Servi-

ços Administrativo-Financeiros, participaram na con-

ferência "A Região Norte no Portugal 2020",realizada 

no Europarque, em Santa Maria da Feira. 

 No dia 12 de março, a Diretora Delegada e a Diretora 

de Serviços Administrativo-Financeiros participaram 

numa formação sobre a tramitação processual dos 

pedidos de reembolso, ministrada pelo POPH, no âm-

bito do desenvolvimento do projeto de Serviço de 

Atendimento Social. A formação decorreu no Centro 

Distrital da Segurança Social de Coimbra. 

 
 

Equipa Multidisciplinar do Protocolo de RSI  

 Santa Casa da Misericórdia de Resende 

 

A Equipa Multidisciplinar da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Resende iniciou no passado mês de 

março, um Atelier designado por “Oficina de Re-

talhos” direcionado a beneficiárias da medida de 

Rendimento Social de Inserção com o objetivo de 

realizar diversos trabalhos manuais. Com este 

Atelier pretende-se, para além, da realização dos 

referidos trabalhos manuais, fomentar a promoção 

de competências pessoais e sociais. 

 

No âmbito do acompanhamento foram seleciona-

das dez beneficiárias da medida de Rendimento 

Social de Inserção, que manifestaram competên-

cias na elaboração e construção de peças artesa-

nais. 

 

É de salientar que no decorrer destas sessões são 

focados diversos temas, como por exemplo, a or-

ganização e economia doméstica, alimentação 

saudável, higiene pessoal e habitacional, técnicas 

ativas de procura de emprego, entre outros temas 

sugeridos pelas próprias participantes.      

 

As sessões são realizadas, mensalmente, nas ins-

talações da Equipa Multidisciplinar da Santa Casa 

da Misericórdia de Resende, das 9.30h às 11h. 

 

1. Confeção de jarras de decoração com  

material reciclado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Peças decorativas 

 

 

 
 

 

 

As Técnicas,  

 

Dr.ª Ana Balça; Dr.ª Marta Monteiro;  

Dr.ª Vera Pinto 
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Desde a sua descoberta até aos dias de hoje muitas foram as modificações nos aparelhos iniciais com o objetivo 

de reduzir a radiação ionizante recebida pelos pacientes. 

Tudo começou a 8 de novembro de 1895 quando o físico alemão Wilhelm Roentgen, professor na 

Universidade de Wurzburg, Alemanha, descobriu os Raios-X. A descoberta aconteceu acidental-

mente, enquanto trabalhava com um tubo de Crookes no seu laboratório, Roentgen observou um 

brilho fluorescente de cristais numa mesa próxima do tubo. A conclusão dele foi que um tipo de 

radiação estaria a ser emitida pelo tubo. Descobriu que este tipo de radiação conseguia atravessar a maioria das subs-

tâncias e formar sombras de objetos sólidos. Pedaços de diferentes metais, livros, pesos de balança, a sua espingarda 

de caça, foram um a um radiografados. Notou também que, enquanto segurava os objetos entre o 

tubo e o ecrã, tinha visto a imagem dos ossos da sua mão. Roentgen decidiu investigar e conven-

ceu a sua esposa Anna Bertha a colocar a mão sobre o ecrã durante 15 minutos. A imagem revela-

da mostrou claramente os ossos da mão da sua esposa. 

Ciente da importância da descoberta feita, Roentgen a apelidou de Raios-X, isto por não sa-

ber realmente do que se tratava. 

A descoberta de Roentgen foi uma bomba para a ciência, tendo sido recebida com extraordinário interesse.  

A experiência foi duplicada em todo o lado já que o tubo de Crookes era já bastante conhecido neste período. 

Posteriormente à descoberta do novo tipo de radiação, os cientistas perceberam que esta causava vermelhidão da 

pele, ulcerações e empolamento para quem se expusesse demasiado e sem proteção. Em casos mais graves esta pode-

ria causar lesões cancerígenas, necrose e leucemia, e então a morte. 

Desde a sua descoberta até aos dias de hoje muitas foram as modificações nos aparelhos iniciais com o objetivo 

de reduzir a radiação ionizante recebida pelos pacientes.  

 

Referências bibliográficas online: 

http://www.radioinmama.com.br/historia.htm, http://pt.wikipedia.org/wiki/Radiologia,  

http://spr.org.br/historico-da-radiologia/, http://radiologiax.blogspot.pt/2006/10/histria-da-radiologia.html 

 

O Técnico de Radiologia, 

Dr. Vítor Sousa  

       Música no Estabelecimento de 

Ensino Pré-escolar 

 

A música é a linguagem universal mais completa. 

O gosto pela música é algo natural nas crianças, estas 

gostam de cantar e de ouvir vários sons, canções, ou 

simplesmente ouvir música. A criança deve ser sensi-

bilizada para o mundo dos sons. Quanto maior for a 

sensibilidade da criança para o som, maior será a sua 

concentração, memorização e, consequentemente, o 

seu sucesso escolar. Como tal, é importante que a cri-

ança seja estimulada desde pequena, pois esse treino 

será bastante importante para o seu desenvolvimento. 

No estabelecimento de ensino pré-escolar da Santa 

Casa da Misericórdia de Resende, as crianças têm a 

possibilidade de desenvolver as suas capacidades mu-

sicais, ao nível do canto, da expressão rítmica instru-

mental (instrumentos de percussão) e corporal 

(movimentos rítmicos corporais coordenados), bem 

como, do instrumento musical (flauta de bisel). 

Uma das atividades mais importantes do mês de 

maio foi a celebração do Dia da Mãe e, como já vem 

sendo hábito, as crianças do estabelecimento de ensi-

no pré-escolar treinaram, durante algum tempo, uma 

canção que interpretaram individualmente e em gru-

po, da qual foi elaborado um vídeo e que elas oferece-

ram às suas mães. Esta canção, com instrumental da 

música “A Noite” do Grupo Resistência, tinha a se-

guinte mensagem: 

Ela sorri e eu fico feliz 

Ela é a mãe, que eu sempre quis 

Passa os dias, passa o tempo a cuidar 

Cuida de mim, sem nunca se cansar 

 

Refrão: 

Aqui a cantar, só para ti, ao pé de ti 

Só o amor conta, só ele pode contar 

 

Ela sorri e faz-me sorrir 

Ela é a mãe, que me faz sentir 

Passa os dias, passa o tempo ao meu lado 

Nunca me deixa, ficar desemparado 

 

Neste momento já estamos a preparar a festa de 

finalistas, na qual todas as crianças irão participar, 

mostrando tudo o que aprenderam ao longo deste 

ano letivo. 

 

O Professor, 
 

Valter Barrosa 

 

 

http://www.radioinmama.com.br/historia.htm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Radiologia
http://spr.org.br/historico-da-radiologia/
http://radiologiax.blogspot.pt/2006/10/histria-da-radiologia.html
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A Santa Casa da Misericórdia de Resende publicou 

a sua nova página da Internet. Este trabalho foi 

desenvolvido no seguimento da necessidade de 

atualizar a informação constante do mesmo e dar 

um visual renovado, permitindo uma consulta mais 

rápida e mais eficaz aos Irmãos da Misericórdia e à 

comunidade em geral. O novo site, apresenta a 

História da Misericórdia desde a longínqua data de 

1928 até à atualidade, a composição da Organiza-

ção de topo da Irmandade, a Galeria dos Provedo-

res e a Galeria dos Benfeitores desta nossa Santa 

Casa. Para além de uma breve apresentação das 

diversas valências que compõem este Complexo 

Urbano, o novo site apresenta outros serviços ins-

talados de apoio à comunidade, bem como dá-nos 

conta dos acordos/ convenções celebrados com 

diversas entidades.  
 

Visite já em: www.scmr.pt 

 

 

O Responsável pelo Núcleo do Património, 

 

Dr. Rui Assembleia 

Passados trinta anos, verificando-se que os 

referidos Estatutos estavam já um pouco desade-

quados em relação aos novos tempos, procedeu-

se à sua atualização. Aprovados pelos Irmãos em 

reunião da Assembleia Geral, em 15 de novem-

bro de 1980, agora com o nome correto de 

COMPROMISSO, foram enviados ao bispo dio-

cesano para que a Irmandade passasse a ter erec-

ção canónica, em agosto de 1982, e foram regis-

tados no Centro Regional da Segurança Social 

de Viseu em 20 de dezembro de 1982, passando 

então a Misericórdia a ter o “estatuto” de Insti-

tuição Particular de Solidariedade Social (IPSS). 

Introduzidas nesse “Compromisso”algumas alte-

rações oportunas e necessárias na sua orgânica, 

recebeu nova aprovação em Assembleia Geral 

de Irmãos, em 6 de junho de 1987. 

Alterado o “Estatuto das I.P.S.S. “ pelo decreto

-lei nº 119/83, de 25 de fevereiro, revisto pelo 

decreto-lei nº 172-A/2014 que entrou em vigor a 

17 de novembro do mesmo ano, e tendo em 

atenção o “Compromisso” firmado entre a União 

das Misericórdias Portuguesas e a Conferência 

Episcopal Portuguesa, consubstanciado no De-

creto Geral Interpretativo de 2 de maio de 2011, 

houve agora necessidade e obrigação de proce-

der a uma nova redação do mesmo COMPRO-

MISSO. Aprovado pela Mesa Administrativa, e 

com parecer favorável do Conselho Fiscal em 

reunião de 7 de maio do ano corrente, é agora 

sujeito à aprovação indispensável da Assembleia 

Geral de Irmãos, em reunião de 30 de maio do 

ano corrente.  

Que o novo “Compromisso” que agora entra 

em vigor, implique e signifique nesta Santa Ins-

tituição que tanto honra o concelho e a tantas ne-

cessidades acode, redobrado alento nos Corpos 

Sociais que a dirigem, nos Irmãos que a con-

substanciam, e nos muitos e qualificados colabo-

radores que nela prestam inestimáveis serviços, 

no dia-a-dia do ano. 

 

O Presidente da Assembleia Geral da  

Irmandade, 
 
 

 

Pe. Dr. Joaquim Correia Duarte 

  No dia 16 de maio, os utentes do Lar Residen-

cial festejaram o dia da Família . 

 No dia 19 de maio, comemorou-se o terceiro 

aniversário da Estrutura Residencial para Ido-

sos-Lar Hotel Dr. José Dias Gabriel. 

 No dia 20 de maio,  dois utentes da Santa Casa 

da Misericórdia de Resende, jogaram, após 

apuramento, o Campeonato Nacional Indivi-

dual de Boccia Sénior  

 Nos dias 30 e 31 de maio, a Santa Casa parti-

cipou no XIV Festival da Cereja, organização 

do Município de Resende. 

 Nos dias 30 e 31 de maio,  realizou-se uma 

campanha de recolha de bens alimentares, 

uma organização do Banco Alimentar contra a 

Fome, na qual a Santa Casa marcou presença 

com voluntários. 

 No dia 30 de maio, realizou-se uma assem-

bleia geral extraordinária , no salão nobre, 

com o ponto único a apreciação, discussão e 

votação quer na generalidade quer na especia-

lidade, a proposta da Mesa Administrativa de 

remodelação integral do  Compromisso da Ir-

mandade da Santa Casa da Misericórdia de 

Resende, por força da entrada em vigor do De-

creto-Lei nº 172-A/2014, de 14 de novembro, 

que altera o Estatuto Legal das IPSS. 

 

O Tesoureiro da Mesa Administrativa, 
 

Fernando Daniel Macário 
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No passado dia 29 de abril, decorreu no Pavilhão Gimnodesporti-

vo de Anreade, o Campeonato Individual de Boccia Sénior da 

Zona Douro. Pelo terceiro ano consecutivo, a Santa Casa da Mise-

ricórdia de Resende, em colaboração com Associação de Paralisia 

Cerebral do Porto, organizou mais um Campeonato de Boccia 

Sénior da Zona Douro, com mais de 60 atletas participantes. Num 

grande  momento de convívio mas também num ambiente compe-

titivo, encontraram-se em Anreade os mais de 60 “Jovens” atletas 

para disputarem este Campeonato Individual, mas também para 

discutir um lugar no Campeonato Nacional de Boccia Sénior. Du-

rante a manhã, realizou-se a fase de grupos, e de seguida a entrega 

de lembranças,  uma oferta da Santa Casa da Misericórdia de Re-

sende (cavacas tradicionais e um diploma).  Depois do almoço e já 

com o estômago bem confortado, realizou-se os jogos da fase a 

eliminar, sempre com boa disposição e com grande alegria entre 

atletas e responsáveis das Instituições presentes, que encontraram 

o campeão da Zona Douro: 

No final do dia, houve a entrega de prémios oficiais com a presen-

ça do Provedor da Santa Casa de Resende, Sr. Horácio Semblano 

e os responsáveis da Câmara Municipal de Resende, a Dra. Maria 

José Dias e o Eng. Teixeira. De salientar, que a Santa Casa de 

Resende, conseguiu qualificar dois atletas para o Campeonato 

Nacional de Boccia Sénior, deixando sinceros agradecimentos aos 

nossos parceiros pela colaboração neste evento, à Câmara Munici-

pal de Resende pela cedência do Pavilhão e à empresa 

I+publicidade pela criação dos troféus deste Campeonato.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

A Santa Casa de Resende marcou presença no passado dia 20 de 

maio no Campeonato Nacional de Boccia Sénior, no pavilhão dos 

Galegos, em Penafiel, com dois atletas, Sr. Alberto Dias e o Sr. Adri-

ano Moreira. É de referenciar, que é a primeira vez que esta Institui-

ção consegue qualificar dois atletas para o Campeonato Nacional, 

bem como uma equipa para o Campeonato Nacional de Equipas.  

Nota-se que esta aposta clara da Instituição no Boccia Sénior co-

meça a dar resultados. Durante o ano de 2014, bem como no ano de 

2015, registou-se uma crescente participação, pois acreditamos que o 

Boccia, apresenta-se como sendo de facto um contributo válido para 

o aumento da vitalidade mental, física e social dos nossos utentes. 

Damos conta dos próximos eventos: 

 

 

Responsável pelo Jogo do Boccia,  

Dr. Tiago Almeida 

 

 Decorreu no Lar Hotel a celebração do 3º aniversário da sua inauguração 

oficial, no dia 19 de maio. Foi num ambiente de festa que se realizou um 

pequeno lanche entre os residentes, as suas famílias, funcionários e corpos 

sociais da Santa Casa, onde não podia faltar o bolo de aniversário. Mais do 

que palavras, as imagens descrevem o evento realizado e que com toda a 

certeza, ficará na memória de todos aqueles que, diariamente, trabalham para 

o bem estar dos nossos Residentes. Desde a conservação do edifício à 

realização de atividades que promovem um envelhecimento ativo, tudo é feito 

em função do Residente e das suas necessidades. Naturalmente, eles foram a 

peça central desta celebração. Uma palavra final para os Funcionários do Lar 

Hotel que de uma forma abnegada, solidária e empenhada, foram os alicerces 

desta festa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O Diretor Técnico da ERPI—Lar Hotel Dr. José Dias Gabriel, 
 

Dr. Pedro Lima 

1º José Augusto Veiga Ass. Inf. Terceira Idade  

Ervedosa do Douro 

2º António Augusto Guedes Fund. Patronato de S. Antó-

nio de Sabrosa 

3º Olívia da Conceição Vilela Associação de Roalde 

04 de Campeonato Nacional de Equipas – Paços de Ferreira 

12 de 

Junho 
Torneio S. João Equipas (Praça D. João I) - Porto 

01 de 

Julho 
Taça Nacional Individual - Montemor-o-Velho 

15 de 

Julho 
Taça Nacional Equipas - São João da Madeira 



                            SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RESENDESANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RESENDE  
                                      A RESPOSTA      A RESPOSTA      A RESPOSTAA RESPOSTA      A RESPOSTA      A RESPOSTA 

    Junho 2015                                                                                                            Pág. 08     Junho 2015                                                                                                            Pág. 09 

                            SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RESENDESANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RESENDE  
                                      A RESPOSTA      A RESPOSTA      A RESPOSTAA RESPOSTA      A RESPOSTA      A RESPOSTA 

 

 

Sinais de Alerta para integrar a equipa Intervenção Precoce  
 

A Equipa de Intervenção Precoce da Santa Casa da Misericórdia de Resende, constituída, desde janeiro deste ano, 

apoia a ELI* de Lamego (Lamego, Tarouca e Armamar) e ELI* de Cinfães/Resende (Cinfães e Resende). A equi-

pa é constituída por um Terapeuta Ocupacional, uma Fisioterapeuta, uma Terapeuta da Fala, uma Psicóloga e uma 

Assistente Social. A Intervenção Precoce na Infância (IPI) é “apoiada por um conjunto de medidas de apoio e dirigi-

da a crianças dos 0 aos 6 anos de idade com alterações ou em risco de apresentar alterações nas estruturas ou fun-

ções do corpo, tendo em linha de conta o seu normal desenvolvimento” (Decreto Lei – nº281/2009 de 6 de Outu-

bro). 

 
 

 

 

 

Os Técnicos, 

 

Dr.ª Suzana Coelho 

Dr.ª Cláudia Moreira  

Dr.ª Sara Pinto 

Dr. Bruno Lavrador 

 

 

“A importância do brinquedo e do brincar no desenvolvimento da criança” 

No âmbito do trabalho que realizamos todos os dias com as nossas cri-

anças, este mês decidimos falar, não de uma atividade específica, mas de 

algo que está presente diariamente na rotina das nossas crianças; estamos a 

falar de algo de grande suporte para a nossa prática como educadoras: O 

Brinquedo e o ato de brincar. Estes dois componentes são de grande im-

portância para o desenvolvimento a todos os níveis das crianças e no que 

se refere à idade de creche são sem dúvida essenciais e uma mais valia 

enorme para o nosso trabalho. Antes pensava-se que, dado que as crianças 

nada podiam fazer de útil, podiam muito bem passar o tempo a brincar. Sabe-se, hoje, que brincar desempenha um 

papel extremamente importante no desenvolvimento da criança. A brincadeira é sobretudo uma plataforma da apren-

dizagem especialmente nos comportamentos sociais e na aprendizagem da socialização… 

Qualquer bebé ou criança pequena, mesmo tendo toda a atenção e carinho por parte dos pais experimenta a deter-

minada altura da sua vida uma situação de medo, de angústia, de contacto com estranhos… A vinculação é, inicial-

mente, mais forte com os pais e depois vai sendo criada com as várias pessoas que passam pela nossa vida, no entanto, 

tudo é mais fácil e seguro para as crianças se tiverem com elas um brinquedo ou algo que lhe dê tranquilidade e segu-

rança em todos os momentos que os pais não estão presentes. 

É comum quando as crianças chegam à creche trazerem consigo determinados hábitos que os pais nos comunicam, 

assim como dormir com uma fralda de pano, ter um brinquedo que a acalma quando esta chora muito, ou até chuchar 

no dedo, mas na verdade são hábitos que facilitam a adaptação à creche e também o nosso trabalho enquanto educado-

ras. Muitas vezes só depois de entrar na creche é que os bebés se relacionam afetivamente com algum objecto, pois só 

nessa altura é que experimentam a dor da ausência familiar, mas o certo é que com a ajuda de um brinquedo tudo se 

torna mais fácil. Há pais que tentam afastar os filhos destes hábitos, pensando que sejam maus, no entanto, nunca de-

vemos fazê-lo à força, pois se este ou aquele objecto funciona como ele-

mento de segurança para os nossos filhos devemos respeitá-los. A impor-

tância do brinquedo no desenvolvimento da criança vai ainda mais além 

quando falamos de todas as suas possibilidades de estimulação e aprendi-

zagem. No berçário podemos encontrar brinquedos de muitas cores e for-

mas mas todos macios, com som, sem perigos e bastante atractivos, pois é 

através da exploração destes brinquedos que os nossos bebés treinam a 

sua audição, estimulam a sua capacidade de memória visual e dão asas à 

sua imaginação. Mais tarde começam a brincar com os “legos”, e desco-

brem a magia das formas, das cores e de como tudo encaixado pode dar 

origem a construções fantásticas que se recusam a desmanchar para que as possam contemplar horas a fio. Nesta acti-

vidade, que apesar de tão habitual e tão fundamental no desenvolvimento infantil, podemos trabalhar a capacidade de 

concentração, a organização em grupo e até a matemática.  O livro é outro dos nossos grandes aliados, pois estimula a 

atenção e também a capacidade de imaginação ajudando por vezes a criança a compreender os seus sentimentos e a 

resolver as suas frustrações. 

Numa sala de creche, muito mais importante do que os placards cheios de trabalhos para os pais verem, são os mo-

mentos que lá se passam, momentos de relação entre adultos e crianças e crianças entre elas, momentos de cumplici-

dade, tais como um olhar meigo, uma mão na cabeça ou simplesmente um choro compreendido, momentos de brinca-

deira com respeito pelo espaço de cada um e onde as crianças se sintam seguras. O brinquedo é sem dúvida um forte 

aliado do crescimento infantil, não só porque pode ajudar a criança no seu desenvolvimento físico e motor, mas por 

toda a sua potencialidade para um bom desenvolvimento afectivo, cognitivo e social. Brincando a criança experimen-

ta, descobre, inventa, exercita e confronta habilidades, portanto ser criança é poder fazer disparates, rir sem motivo e 

principalmente BRINCAR … brincar MUITO, para poder crescer e principalmente aprender de uma forma saudável e 

FELIZ... 
 

As educadoras da Creche,  
 

 Dra. Sónia Loureiro 

 Dra. Sandra Campelo 

 Dra. Patrícia Pereira 

Terapia da Fala  Terapia Ocupacional  Fisioterapia 

O seu bebé: 

Dirige o olhar a cada som/toque? 

Diz o nome do que quer? 

Tem 2 anos e não produz som? 
Reage à sua fala e à de outros? 

Dá gritos agudos? 

Imita os seus sons? 

 

  A sua criança: 

Cumpre ordens simples? 

Não é compreendida? 

Nomeia vários animais, frutos, 

entre outros? 

Usa frases de quatro ou cinco pala-

vras? (ex.: Eu quero o carro.) 
Mastiga e engole bem o alimento? 

Quando fala de coisas que já acon-

teceram termina as palavras 

em –ei (por exemplo: andei, 

saltei, …) 

O seu bebé: 

· Sorri? E em frente ao espelho? 

· Aponta para o objeto que deseja? 

· Segura o seu dedo com a mão dele? 
· Agarra um objeto com as mãos e olha para 

ele? 

· Quando brinca bate com os brinquedos? 

· Chora quando tem fome, quando está sujo, 

cansado ou quando quer aconchego? 

· Pega em objetos pequenos com indicador e 

polegar? 

· Ajuda a vestir e a despir? 

 

 A sua criança: 

· Desabotoa um ou mais botões? 

· Consegue contar objetos de 1 até 5? 

· Pega no lápis? 

· Lava as mãos e a cara? Seca-as sem ajuda? 

· Imita tarefas do dia-a-dia? 

O seu bebé: 

· Roda a cabeça? 

· De barriga para cima levanta bem a cabeça? 

· Mantém-se sentado sem apoio aos 6 meses? 
· Com 9 meses, senta-se sozinho e passa de 

uma posição para a outra? 

· Aos 12 meses, aguenta o peso das pernas? 

· Aos 18 meses, anda sempre na ponta dos 

pés? 

· Aos 2 anos, não caminha? 

· Consegue baixar-se sozinho sem ajuda? 

· Apanha uma bola com ambas as mãos? 

  

 A sua criança: 

· Caminha sem dificuldades? 

· Consegue saltar com os pés juntos? 

· Sobe e desce degraus? 

· Corre e salta sem dificuldade? 

· Levanta o braço para atirar a bola? Apanha-

a, atira e dribla-a? 

Psicologia Serviço Social 

Acontecimentos traumáticos? 

· Perdas significativas? 

· Carências afetivas? 

· Grandes mudanças? 

· Não querer ir para a escola? 

· Ter dificuldade em dormir ou terrores 

noturnos? 

· Isolar-se das outras crianças? 

· Ter uma relação exclusiva com a mãe 

ou outro membro da família, entre 

outros? 

Atendimento, informação e orientação 

parta cada criança/família sobre os seus direi-

tos e deveres; 

Informação detalhada sobre a forma de 

acesso a recursos e equipamentos da comuni-

dade; 

Acampamento da criança/família para pre-

venção e resolução dos diversos problemas; 

Prevenir situações de pobreza e exclusão 

social; 

Cooperação e articulação com outras enti-

dades e serviços da comunidade. 


